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			Capítulo 1

			 

			Luc MacAllister olhou para o documento que tinha à sua frente. Depois, observou o advogado, antes de dizer num tom gelado:

			– Talvez possa explicar-me por que motivo o meu padrasto insistiu em impor esta última condição no seu testamento...

			Bruce Keller teve de conter o impulso de pigarrear. Avisara Tom Henderson das possíveis repercussões daquela cláusula tão estranha, mas o velho amigo respondera com uma certa satisfação:

			– Chegou o momento de Luc aprender que a vida implica lidar com situações que nem sempre podemos controlar.

			Nos quarenta anos que passara a discutir testamentos com famílias magoadas ou zangadas, Bruce ficara surpreendido algumas vezes, mas nunca se sentira ameaçado. No entanto, o barulho do trânsito na rua principal de Auckland desapareceu ao olhar para os olhos cinzentos e frios do enteado de Tom, e teve de fazer um esforço para se tranquilizar.

			– Tom não me disse o porquê.

			– De modo que se recusou a explicar as razões por que estipulou que, para eu obter o controlo absoluto das empresas Henderson, devo passar seis meses na companhia dessa tal... Joanna Forman.

			– Recusou-se a explicar.

			MacAllister leu o testamento.

			– «Joanna Forman, que foi minha acompanhante durante os últimos dois anos...» – Luc fez uma careta. – Tom não costumava andar com rodeios, mas imagino que «acompanhante» quer dizer «amante».

			Bruce sentiu uma pontada de compaixão pela mulher.

			– A única coisa que sei sobre ela é que a tia foi a governanta do teu padrasto na ilha de Rotumea, até morrer. Joanna Forman cuidou dela durante os seus últimos meses de vida.

			– E depois, ficou na casa.

			O desdém no tom de voz de Luc irritou o advogado, mas decidiu não dizer nada.

			Fosse qual fosse o papel que Joanna Forman tivera na vida de Tom Henderson, fora alguém importante para ele, suficientemente merecedora, porque lhe deixara uma grande soma em dinheiro, embora soubesse que isso enfureceria o formidável enteado.

			MacAllister encolheu os ombros, num gesto que lhe recordou a mãe, uma aristocrata francesa e elegante. Embora Bruce só a tivesse visto uma vez, nunca esquecera a sua total falta de empatia com os outros. 

			Não podia ser mais diferente de Tom, um neozelandês que adorava o mundo e se divertira imenso enquanto criava um império multinacional.

			Bruce fizera o possível para convencer Tom de que aquele legado inesperado criaria problemas e que o testamento podia ser impugnado, mas o amigo estava decidido.

			Em qualquer caso, o enteado não tinha razões para se mostrar tão depreciativo. Bruce conseguia lembrar-se de, pelo menos, duas relações de Luc MacAllister publicitadas nos meios de comunicação social.

			Sendo um homem justo, aceitava que a relação entre um homem de sessenta anos e uma mulher quarenta anos mais nova era um pouco estranha, como diria a neta... Um pensamento que o fez sorrir.

			– A situação não me parece ser nada divertida – queixou-se Luc MacAllister.

			– Sei que isto foi uma surpresa para si. Avisei o seu padrasto de que seria assim.

			– Quando mudou o testamento?

			– Há um ano.

			MacAllister assentiu.

			– Três anos depois da embolia e um ano depois de aquela mulher se instalar na casa dele.

			– É verdade – confirmou Bruce. – Mas Tom teve a precaução de fazer um exame físico e mental, antes de assinar o testamento.

			– Claro, recomendou-lhe que o fizesse – replicou o jovem, irónico. – Mas não vou impugnar o testamento, nem sequer essa última cláusula.

			– Parece-me ser algo muito sensato.

			MacAllister levantou-se e fixou o olhar gelado no advogado.

			Bruce também se levantou, interrogando-se por que motivo o homem que tinha à sua frente parecia ser um gigante, quando media um metro e oitenta e cinco.

			Presença.

			Luc MacAllister tinha muita presença.

			– Presumivelmente, essa mulher está muito contente com as condições do testamento.

			– Seria tola se não as aceitasse – indicou Bruce. – Por muito difícil que seja a situação, ambos têm muito a ganhar.

			De facto, Joanna Forman tinha o poder de privar Luc MacAllister de algo por que trabalhara durante toda a sua vida. O controlo total do vasto império de Tom Henderson.

			Mais uma vez, Luc olhou para o testamento.

			– Imagino que tentou convencer Tom a não fazer isto.

			– Sim, mas ele sabia muito bem o que queria.

			– E, como bom advogado e velho amigo, fez o possível para que essa cláusula fosse intocável – observou MacAllister, sarcástico.

			Luc não esperou por uma resposta. Os seus advogados encarregar-se-iam de analisar o testamento, mas Bruce Keller era um advogado ardiloso, por isso, não tinha grandes esperanças.

			– Joanna Forman sabe a sorte que teve?

			– Não, ainda não. Tom insistiu para que falasse com ela pessoalmente. Portanto, irei a Rotumea dentro de três dias.

			Luc tentou conter o seu aborrecimento. Era injusto culpar o advogado da situação. O padrasto era um homem teimoso, que não aceitava conselhos de ninguém e que depois de tomar uma decisão era definitiva. Esse caráter de ferro dera-lhe bons resultados nos negócios... Até a embolia lhe atrofiar o cérebro.

			«E será por isso», pensou Luc, «que me vejo obrigado a viver com Joanna Forman durante seis meses».

			E, decorridos esses seis meses, ela tomaria a decisão que lhe daria as rédeas do império Henderson ou o privaria de tudo por que trabalhara nos últimos anos.

			– Vai dizer-lhe que será ela a decidir quem controlará a empresa?

			– Sabe que não posso revelar esse dado.

			Quando era necessário, Bruce Keller sabia exatamente como se comportar, mas Luc apostaria que Joanna Forman só saberia quando chegasse o momento de tomar uma decisão.

			E isso dava-lhe espaço de manobra.

			– E se a decisão dela não for a meu favor, o que acontecerá?

			Keller hesitou.

			– Não posso divulgar isso.

			Não precisava de o fazer, Luc sabia. O padrasto teria feito planos para que alguém da sua confiança se encarregasse da empresa e sabia quem era essa pessoa. O sobrinho de Tom.

			Um homem que lutara contra ele pela supremacia no conselho de administração, de diferentes maneiras, culminando no ano anterior com a sua fuga e posterior casamento com a noiva de Luc, que era a afilhada de Tom Henderson.

			«Maldito sejas, Tom!»

			 

			 

			Jo levantou-se da poltrona, espreguiçando-se para controlar a dor no pescoço. Depois de dois anos nos trópicos, habituara-se ao calor e à humidade, porém, naquele dia, estava muito cansada.

			A última coisa que queria era ser a única companhia dos recém-casados, mas a melhor amiga fora a Rotumea com o marido, para passar uma noite no resort luxuoso da ilha e para que as duas pessoas que mais prezava pudessem conhecer-se...

			Lindy era a sua melhor amiga desde que se tinham conhecido na escola e seria fantástico voltar a vê-la. Além disso, estava desejosa de conhecer o homem de quem Lindy passara um ano a falar. 

			Um problema económico impedira-a de ir ao casamento e, por causa da crise, a situação não ia melhorar em breve. Mas não ia arruinar a felicidade do casal, contando-lhe os seus problemas.

			A noite começara bem, Lindy estava radiante e o marido era encantador. Brindaram ao futuro com champanhe, enquanto o sol se escondia por detrás do horizonte e a luz do entardecer envolvia a ilha numa camada vermelha, salientando os pontinhos prateados das estrelas.

			– Que sorte! – exclamou Lindy. – Rotumea é o lugar mais bonito do mundo.

			Antes de conseguir responder, Jo ouviu uma voz familiar atrás dela e, de repente, a noite perdeu o seu encanto.

			– Olá, querida! Como estás?

			De todos os habitantes da ilha, Sean era o único que não queria ver. Uns dias depois da morte de Tom, dissera-lhe que não queria ter uma aventura com ele e a reação dele fizera-a sentir náuseas.

			Virou-se, desejando ter escolhido um vestido menos revelador quando o olhar de Sean foi imediatamente para o seu decote. Mas não ia deixar que a presença dele estragasse a noite dos amigos.

			– Estou bem, obrigada – respondeu, tentando mostrar-lhe que não era bem-vindo.

			Sean esboçou um sorriso.

			– Deixa-me adivinhar, vocês são o casal de recém-casados que Jo tinha tanta vontade de ver, não é? Estão a gostar da vossa estadia nos trópicos?

			Inocente, a amiga sorriu e Joanna cerrou os dentes. Oxalá soubesse que tipo de homem era, antes de falar sobre Lindy com ele.

			– Estamos a adorar, é uma ilha linda.

			– Sou Sean Harvey, um amigo de Joanna.

			Claro, Lindy convidou-o a sentar-se e, quando Jo olhou à sua volta no restaurante, como se procurasse ajuda, o seu olhar encontrou o de um homem sentado numa mesa próxima.

			Sorriu automaticamente, mas o estranho não fez o mesmo e ela desviou o olhar.

			Os homens da ilha costumavam ser amistosos e informais, mas aquele homem tinha um aspeto perigoso.

			Não era um surfista, dos que iam a Rotumea todos os anos, tinha a certeza.

			Alto, atlético e atraente, tinha uns olhos tão cinzentos como o ferro e queixo quadrado. O rosto dele era-lhe familiar, embora tivesse a certeza de que nunca se tinham visto.

			«Talvez seja um ator de cinema», pensou. Não era o tipo de homem que alguém conseguiria esquecer facilmente.

			Como se esse breve momento de contacto tivesse forjado um laço ténue entre eles, o coração de Jo acelerou e teve de fazer um esforço para desviar o olhar.

			«Não sejas tonta», pensou, tentando esquecer o estranho.

			Não podia criticar o comportamento de Sean, que se mostrava galante com Lindy, simpático com o marido e expressara o seu interesse por ela. Tanto que, assim que Sean os deixou sozinhos, Lindy perguntou:

			– Não me tinhas falado dele... É o teu último namorado?

			– Não – respondeu Jo, com secura.

			A amiga fizera a pergunta num momento de silêncio geral e o homem que estava sentado ao seu lado virou a cabeça para a observar. Não havia nenhuma emoção nas suas feições esculpidas e, no entanto, por alguma razão, sentiu um calafrio.

			Passara a noite atenta aos movimentos dele, apesar de tentar disfarçar, quase como se a presença dele fosse uma ameaça.

			«Não sejas dramática», repreendeu-se. O estranho não merecia. Simplesmente, estava zangada com Sean. Por causa dele, decidira afastar-se para sempre dos homens bonitos.

			Não voltou a observá-lo, mas não conseguiu deixar de sentir a presença dele e a lembrança ficou até sair do resort e se dirigir para o estacionamento, parando abruptamente quando viu uma sombra ao lado do seu carro.

			– Olá, Jo!

			Em Rotumea, o único perigo eram os ciclones, deslizamentos de terra, inundações ou um acidente de moto. Nunca houvera um ataque ou um crime, que ela soubesse.

			Em qualquer caso, a presença de Sean assustou-a.

			– O que queres?

			Daquela vez, Sean não se incomodou em sorrir.

			– Quero falar contigo.

			– Na última vez que nos vimos, disseste tudo o que precisava de ouvir.

			Encolheu os ombros.

			– É por isso que temos de falar. Jo, lamento. Se não me tivesses rejeitado tão cruamente, não teria perdido a cabeça. Pensava mesmo que havia uma possibilidade de ficarmos juntos. Afinal de contas, se o velho Tom te fizesse feliz, não terias namoriscado comigo.

			Não era a primeira vez que alguém insinuava que fora amante de Tom Henderson e, cada vez que isso acontecia, sentia náuseas. Quanto a namoriscar com Sean...

			Joanna teve de conter a sua indignação.

			– Como desculpa, falha em todos os sentidos. Esquece, Sean. Já não importa.

			Ele deu um passo em frente.

			– Valeu a pena, Jo? Por muito dinheiro que ele tivesse, ir para a cama com um homem idoso... Tom devia ter, pelo menos, mais quarenta anos que tu. Suponho que não deve ter sido muito divertido. Espero que te tenha deixado muito dinheiro, embora duvide – Sean avançou outro passo para ela. – Deixou-te dinheiro? Sei que os multimilionários são muito miseráveis...

			– Já chega! – interrompeu Jo, indignada. – Cala-te de uma vez.

			– Porque haveria de me calar? Todos em Rotumea sabem que a tua mãe era uma atrevida...

			– Não te atrevas! A minha mãe era modelo e uma profissão não tem nada a ver com a outra.

			Sean abriu a boca para dizer alguma coisa, mas virou-se ao ouvir outra voz masculina, cheia de autoridade:

			– Ouviu a menina, cale-se.

			Jo virou-se, para olhar para o homem que estivera sentado ao seu lado no restaurante.

			– Não sei o que oferece, mas está bem claro que ela não o quer, portanto, vá-se embora.

			– Quem é o senhor? – quis saber Sean.

			– Um estranho que passava por aqui – respondeu o homem, num tom desdenhoso. – E sugiro que entre no carro e se vá embora. Não é o fim do mundo. Nenhum homem morreu, por uma mulher o ter rejeitado.

			Sean virou-se para Jo.

			– Está bem, vou-me embora, mas não venhas ter comigo, quando te mandarem embora da casa dos Henderson. Certamente, deixou tudo à família. Mulheres como tu não valem um cêntimo...

			– Vai-te embora de uma vez! – interrompeu ela, tentando esconder a vergonha.

			Finalmente, Sean afastou-se e Joanna virou-se para o estranho.

			– Obrigada.

			– Sugiro que, da próxima vez, afastes os homens com um pouco mais de tato – sugeriu, num tom gelado.

			Apesar disso, Jo alegrava-se por ele ter aparecido. Por um instante, quase tivera medo.

			– Tentarei lembrar-me desse conselho – troçou, irónica, antes de entrar no carro.

			O encontro desagradável com Sean deixara-a angustiada. Era neozelandês, como ela, e estava em Rotumea para gerir uma empresa pesqueira. Parecera aceitar educadamente os limites que ela impusera, ainda que, desde o princípio, tivesse deixado bem claro que a achava atraente...

			Jo tentou recordar-se se alguma vez dissera ou fizera alguma coisa que o fizesse pensar que queria mais do que uma amizade, mas não se recordava de absolutamente nada.

			Frustrada, guinou o volante para evitar um pássaro suicida. Naturalmente, o pássaro era um alcatraz, o palhaço do Pacífico.

			«Concentra-te.», pensou.

			Depois da morte de Tom, a sugestão de Sean, para ter uma aventura, fora inesperada, mas rejeitara-o amavelmente... E ficara surpreendida com o aborrecimento dele.

			Não gostara que tivesse esperado por ela no estacionamento para a insultar e o facto de pensar que fora amante de Tom deixava-a doente. Aparentemente, Sean pensava que qualquer relação entre um homem e uma mulher tinha de ter uma natureza sexual.

			Que estúpido! De certo modo, Tom fora o pai que nunca conhecera.

			Naquela noite, dormiu mal. A humidade fazia com que se interrogasse se se aproximava um ciclone, mas quando verificou a previsão meteorológica para a manhã seguinte, sentiu alívio ao verificar que, embora um ciclone se dirigisse para o Pacífico, não chegaria a Rotumea.

			Savisi, a gerente da loja, ligara-lhe para dizer que tinha um problema familiar e não poderia ir trabalhar antes da hora do almoço, de modo que Jo entrou no Land Rover, para a ir substituir.

			Aquele não era o seu dia de sorte e teve de lidar com a pior cliente do mundo, uma tola com cerca de vinte anos, com roupa muito cara e umas maneiras que deixavam muito a desejar. Jo suspirou de alívio, quando a rapariga saiu da loja.

			Felizmente, Savisi chegou ao meio-dia e ela voltou para o oásis que era a casa de Tom. 

			Contudo, depois do almoço, começou a andar de um lado para o outro, inquieta. Finalmente, decidiu ir nadar na lagoa. Talvez isso a relaxasse.

			Certamente, refrescou-a, mas não o suficiente. Olhando com desejo para a rede que pendia entre duas árvores, rendeu-se à tentação...

			– Menina Forman...

			O seu nome, pronunciado por um homem num tom rouco, assustou-a. Com o sol atrás das costas, não conseguia ver as feições dele, mas tinha a certeza que não o conhecia.

			Ensonada, murmurou:

			– Vá-se embora...

			– Não tenciono ir-me embora. Acorde!

			Era uma ordem e, indignada, saltou da rede e afastou o cabelo do rosto, tentando acordar.

			Ah! O homem da noite anterior.

			Sentindo-se estranhamente vulnerável, desejou ter vestido um fato de banho e não aquele biquíni diminuto.

			Ainda que ele não mostrasse interesse pelo seu corpo, porque os olhos cinzentos estavam fixos no seu rosto.

			– O que faz aqui? Esta praia é privada.

			– Eu sei. Vim vê-la.

			Jo pôs os óculos de sol, um escudo frágil diante de um olhar tão penetrante.

			– É o advogado, não é? Pensei que só vinha amanhã.

			Porém, não tinha aspeto de advogado. Parecia um pirata ou um viking, letal e assustadoramente masculino. Era impossível imaginá-lo sentado atrás de uma secretária, a redigir testamentos...

			– Não sou o advogado – esclareceu.

			– Então, quem é?

			– Luc MacAllister.

			Tal como o rosto, o nome era-lhe familiar, mas continuava sem se recordar...

			– Muito bem, Luc MacAllister, o que quer?

			– Já lhe disse, vim vê-la. A minha mãe era a esposa de Tom Henderson.

			– Tom? – repetiu, surpreendida. 

			De repente, tudo encaixava.

			Aquele homem era o enteado de Tom.

			E estava zangado com ela.

			O orgulho fez com que erguesse os ombros, enquanto o olhar de Luc MacAllister se fixava nela.

			«A explicação pode esperar», pensou. Aquele homem fazia parte da vida de Tom. Tomara conta do império Henderson, há anos, depois da embolia que o padrasto sofrera, contudo, segundo ele, não lhe dera as rédeas amigavelmente...

			No entanto, embora Tom tivesse sido afastado do poder, continuava a confiar no enteado.

			Jo estendeu-lhe a mão.

			– Tom falava muito de si. Como está, senhor MacAllister?

			Por um instante, pensou que ia recusar-se a apertar-lhe a mão, mas depois de uns segundos, que lhe pareceram horas, uns dedos largos fecharam-se sobre os seus e o contacto provocou uma espécie de descarga elétrica. Surpreendida, quase deu um passo atrás, mas ele soltou-lhe a mão, como se temesse ficar contaminado.

			Para além disso, era indelicado. Não podia deixar mais claro que acreditara nas insinuações de Sean.

			Zangada, replicou:

			– Suponho que tenha vindo para falar da casa.

			Sem esperar por uma resposta, pegou na toalha e enrolou-a à volta da cintura, virando-lhe as costas.

			– Por aqui – indicou, conduzindo-o por um caminho por entre as palmeiras.

			Enquanto andava à frente dele, Luc admirou as pernas compridas, os braços bronzeados, o cabelo castanho que caía pelas costas... 

			De repente, o seu corpo respondeu de uma maneira primitiva. Tom tinha bom gosto, tinha de reconhecer. Era lógico que se tivesse apaixonado por uma mulher tão sensual. Mesmo na sua juventude, a mãe nunca poderia comparar-se com aquela mulher.

			Esse pensamento devia ter matado o desejo que sentia por ela, mas nem sequer o desprezo que sentia por si próprio serviu para o controlar. Nunca perdera a cabeça por uma mulher mas, por um instante, entendeu a frustração que o homem do estacionamento sentira na noite anterior. Joanna Forman devia ter-lhe partido o coração...

			Porém, o que poderia esperar de uma mulher que ia para a cama com um homem quarenta anos mais velho do que ela? Generosidade?

			Não, só podia ter estado interessada na conta bancária de Tom.

			Pouco depois, chegaram à casa, rodeada de palmeiras. Uma daquelas árvores matara Tom, pois o fruto era tão perigoso como uma bala de canhão. Conhecia os riscos, claro, mas saíra durante um ciclone, depois de ouvir o que lhe parecera ser gritos de um pedido de ajuda...

			Um coco partira-lhe a cabeça, matando-o de imediato.

			Luc desviou o olhar da mulher, para observar a casa. Não podia ser mais diferente das outras propriedades que o padrasto tinha por todo o mundo, todas elas decoradas com muito gosto.

			Aquela era uma espécie de cabana, num estilo tropical, rodeada por um grande terraço, sem paredes visíveis e escondida entre a vegetação exuberante.

			Joanna virou-se.

			– Bem-vindo – anunciou, tentando esboçar um sorriso. – Já cá tinha estado?

			– Não, recentemente não.

			Apesar da beleza das ilhas do Pacífico, a mãe achava-as demasiado quentes e primitivas, e as pessoas aborrecidas e pouco sofisticadas. Além disso, o clima piorava a asma dela.

			Quando se reformara, Tom deixara bem claro que aquela casa na ilha era o seu refúgio e as visitas não eram bem-vindas.

			«Por razões evidentes», pensou Luc. Com Joanna Forman, não precisava de mais ninguém.

			Seguiu-a para dentro de casa e olhou para os móveis de bambu, para os mosquiteiros e para uma jarra cheia de flores, de várias cores, que teria horrorizado a mãe... Contudo, quem as escolhera tinha bom olho para a cor e a forma.

			Luc interrogou-se se Tom preferia a simplicidade daquela casa, à perfeição sofisticada das outras propriedades que tinha pelo mundo.

			– Muito tropical – comentou.

			Jo cerrou os dentes, para não dizer nada. Tom adorava aquele lugar. Apesar de ser multimilionário, era um homem despretensioso. A casa fora construída para se adaptar ao clima quente e húmido da ilha, quase sem paredes, para que a brisa entrasse.

			Era uma pena que o enteado fosse um idiota arrogante...

			Contudo, porque haveria de se preocupar? Luc MacAllister não significava nada para ela. Provavelmente, vinha dizer-lhe que tinha de se ir embora. Bom, era algo que já esperava e fizera planos para voltar para o seu apartamento.

			Porém, a atitude de Luc MacAllister exasperava-a e teve de contar até cem antes de indicar:

			– Estamos no Pacífico e a casa é perfeita.

			– Certamente, sim – murmurou ele, olhando à sua volta. – Há algum quarto para convidados?

			– Tenciona ficar aqui?

			– Claro que sim. Porque haveria de ficar noutro sítio?

			– Muito bem, vou preparar um quarto para si.

			Olhou para a sala central, separada das outras por um biombo branco que não escondia uma grande cama, com uma colcha de croché.

			– Não há paredes?

			– As casas são construídas com espaços abertos. A privacidade não é um problema, porque os ilhéus nunca viriam aqui sem terem sido convidados. E Tom não costumava convidar ninguém.

			Novamente, Luc MacAllister franziu o sobrolho e, num tom glacial, perguntou:

			– E onde dorme?
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